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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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autocuidado no âmbito da atenção hospitalar. 
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etnográfico. A coleta de dados foi desenvolvida 
no período de janeiro a junho de 2017 
com pacientes hospitalizados e equipe de 
enfermagem nas clínicas médica masculina 
e feminina do hospital universitário, mediante 
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de conteúdo. Resultados: a categoria autonomia 
e liberdade identificou nas falas dos pacientes 
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realizar as atividades e fazer as suas próprias 
escolhas sem depender de outras pessoas. Na 
categoria autonomia e inform(Ação) observou-se 
uma contradição no discurso dos pacientes com 
os profissionais. Os primeiros dizem precisar 
de mais informações, que estão relacionadas 
ao estado de saúde e o esclarecimento das 
dúvidas. Enquanto os profissionais relatam que 
a forma de considerar a autonomia do paciente é 
oferecer orientações e informações relacionadas 
ao tratamento e ao estado de saúde. Na terceira 
categoria autonomia e realiz(Ação) os pacientes 
hospitalizados disseram não depender de outras 
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vida diária. Em contrapartida, trazem em seus discursos que os cuidados relacionados às 
necessidades básicas estão focados no outro. Já a última categoria, autonomia e cultura, 
aborda as várias formas de cultura, dentre elas a organizacional, por meio das rotinas e 
regras institucionais; a do modelo biomédico e o processo saúde doença e a do gênero 
e papéis sociais. Considerações Finais: as entrevistas permitiram ouvir as pessoas em 
momentos de vulnerabilidades, adoecidas e sob o controle da equipe de saúde, além de 
perceber como era desenvolvido o cuidado junto a esses pacientes, a forma como eram 
estimulados o autocuidado e a autonomia e a competência para cuidar do outro. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Cuidados de Enfermagem; Hospitalização; Cultura; 
Autonomia Pessoal.

PATIENT AUTONOMY IN THE PROCESS OF LIVING WITH CHRONIC NON-
COMMUNICABLE DISEASES DURING HOSPITALIZATION

ABSTRACT: Objective: to discuss client-centered nursing care with DCNT, as support 
and incentive to autonomy for self-care in the context of hospital care. Method: qualitative, 
descriptive study of the ethnographic type. Data collection was developed from January to 
June 2017 with hospitalized patients and nursing staff in the male and female medical clinics of 
the university hospital, through the techniques of participant observation and semi-structured 
interview followed by content analysis. Results: the category autonomy and freedom identified 
in the patients’ statements that it was related to the freedom to perform the activities and make 
their own choices without relying on other people. In the category autonomy and inform(Action) 
a contradiction was observed in the discourse of patients with professionals. The former say 
they need more information, which are related to the state of health and the clarification of 
doubts. While professionals report that the way to consider patient autonomy is to provide 
guidance and information related to treatment and health status. In the third category autonomy 
and perform(Action) hospitalized patients said they did not depend on other people to perform 
their activities of daily living. On the other hand, they bring in their discourses that care related 
to basic needs is focused on the other. The last category, autonomy and culture, addresses 
the various forms of culture, including organizational, through routines and institutional rules; 
the biomedical model and the health-disease process and that of gender and social roles. 
Final Considerations: the interviews allowed us to listen to people in moments of vulnerability, 
lost and under the control of the health team, besides realizing how care was developed 
with these patients, how self-care and autonomy and competence to care for others were 
encouraged.  
KEYWORDS: Nursing; Nursing Care; Hospitalization; Culture; Personal Autonomy.

1 |  INTRODUÇÃO
As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) apresentam início gradual, com 

duração longa, que, em geral, tem múltiplas causas e cujo tratamento envolve mudanças 
do estilo de vida, além de um processo de cuidado contínuo que, usualmente, não leva à 
cura. Elas representam as principais causas de morte e incapacidades no mundo, sendo 
responsáveis por 72% dos óbitos, no Brasil. Mundialmente, essas doenças possuem um 
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papel importante no perfil de saúde das populações e incluem as doenças cardiovasculares, 
as neoplasias, diabetes, obesidade e doenças respiratórias (BRASIL, 2014; BRASIL, 2011). 

Assim, as DCNT representam um problema de saúde pública, acarretando 
inúmeros custos de natureza social e econômica. Entretanto, existem meios para evitá-las, 
principalmente por meio de ações de prevenção e promoção da saúde, além do controle 
dos fatores de risco ou de comportamentos que minimizem as suas complicações por meio 
de tratamentos e controles adequados.

Tradicionalmente, os modos de viver têm sido abordados numa perspectiva 
individualizante e fragmentada, colocando os sujeitos e as comunidades como os 
responsáveis únicos pelas várias mudanças ocorridas no processo saúde-adoecimento 
ao longo da vida. Contudo, na perspectiva ampliada de saúde, como definida no âmbito 
do Movimento da Reforma Sanitária Brasileira, do Sistema Único de Saúde (SUS) e 
das Cartas da Promoção da Saúde, esses modos de viver não se referem apenas ao 
exercício da vontade e/ou liberdade individual e comunitária, mas, considera também os 
modos como os sujeitos e as coletividades elegem determinadas opções de viver como 
desejáveis, organizam suas escolhas e criam novas possibilidades para satisfazer suas 
necessidades, desejos e interesses que pertencem à ordem coletiva, uma vez que seu 
processo de construção dá-se no contexto da própria vida (BRASIL, 2006).

Nesse sentido, o ponto de partida para a autonomia do sujeito é reconhecê-
lo como protagonista do próprio cuidado, entendendo que ele mesmo é o principal foco 
desse cuidado, mediante estratégias que permitam o avançar da consciência ingênua 
para a consciência crítica, optando e escolhendo o melhor para si de forma a desenvolver, 
gradativamente, a capacidade e independência quanto ao próprio cuidado (FREIRE, 2005). 

Com isso, o diálogo transformador possibilita a transição de uma consciência 
“ingênua”, caracterizada pela passividade, para uma consciência crítica e reflexiva, capaz 
de fazer com que o sujeito se coloque em posição questionadora, participativa e ativa. 
Além disso, analisar o contexto cultural do cliente é necessário visando identificar as 
aproximações entre cuidado popular e profissional, para que este ocorra a partir de uma 
realidade específica, com mais qualidade de forma a se obter o compartilhamento dos 
saberes (FREIRE, 2005; LEININGER, 1985).

Diante disso, à luz dessas considerações, esse estudo traz como pressuposto que 
durante a hospitalização do paciente com DCNT o seu autocuidado é pouco incentivado, 
restringindo a sua autonomia nesse processo de cuidar . O objetivo é discutir o cuidado de 
enfermagem centrado no cliente com DCNT, como suporte e incentivo à autonomia para o 
autocuidado no âmbito da atenção hospitalar.

2 |  MÉTODO
O projeto foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da instituição sob o CAAE 
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nº 56256116.1.0000.5243 e foi aprovado pelo Parecer nº 1.585.541. Todos os participantes 
foram esclarecidos quanto ao objetivo do estudo e assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, conforme preconiza a Resolução 466/12, do Conselho Nacional de 
Saúde/MS.

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa com delineamento descritivo do 
tipo etnográfica. A etnografia é uma descrição densa da realidade. Tal densidade advém 
das manifestações de significados que permitem ao pesquisador explicar e interpretar os 
sentidos de um determinado contexto cultural, possibilitando que outros também apreendam 
o fenômeno estudado (GEERTZ, 2008).

O estudo foi desenvolvido no período de janeiro a junho de 2017. Os participantes 
foram pacientes hospitalizados com DCNT em enfermarias de clínica médica do hospital 
universitário e a equipe de enfermagem que atua em atividade assistencial nas referidas 
enfermarias.

Adotaram-se como critérios de inclusão, pacientes de ambos os sexos, adultos e 
idosos com idade igual ou superior a 18 anos, com diagnóstico médico em prontuário de 
pelo menos uma DCNT; e como critérios de exclusão, pacientes com alterações psíquicas 
e/ou mentais que prejudicassem a participação na pesquisa.

Para seleção da equipe de enfermagem, os critérios de inclusão foram: pessoas 
de ambos os sexos, que atuam nas referidas enfermarias em assistência direta aos 
pacientes com DCNT. Foram excluídos profissionais de licença médica ou outros tipos de 
afastamento. A amostra foi constituída por 30 profissionais de enfermagem (10 enfermeiros 
e 20 técnicos de enfermagem) e 20 pacientes com DCNT.

Foram utilizadas as seguintes técnicas de coleta de dados: observação participante 
com registros em diário de campo, onde foi descrito o processo de cuidado da equipe de 
enfermagem com os pacientes hospitalizados; e entrevista semiestruturada para aprofundar 
aspectos da observação e analisar a autonomia dos pacientes hospitalizados com DCNT. 

As entrevistas foram gravadas em aparelho MP4, com duração média de 20 minutos 
para cada entrevista, para que nenhum dado fosse perdido o que permitiu que o entrevistador 
ouvisse os sujeitos da pesquisa com maior atenção, estabelecesse certa confiança com os 
mesmos e observasse as suas expressões corporais, objetivando compreender melhor os 
seus depoimentos. As entrevistas com os pacientes aconteceram na beira do leito e com 
a equipe de enfermagem no estar de cada andar da clínica médica masculina e feminina.

As entrevistas foram transcritas na íntegra pela própria pesquisadora, identificadas 
pelas iniciais P (Paciente); E (Enfermeiro); TE (Técnico de Enfermagem), visando preservar 
a identidade dos sujeitos.

O corpus de dados foi submetido à análise de conteúdo, que pressupõe algumas 
etapas: pré-análise; exploração do material ou codificação; tratamento dos resultados, 
inferência e interpretação (BARDIN, 2009).

 Após a leitura das entrevistas, os dados foram divididos em unidades temáticas. 
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E, posteriormente, os temas comuns emergentes foram agrupados em quatro categorias, 
dentre as quais: Autonomia e liberdade; autonomia e inform(Ação); autonomia e realiz(Ação); 
e autonomia e cultura.

3 |  RESULTADOS
Os pacientes hospitalizados com DCNT eram, em sua maioria, do sexo masculino 

(60%), com média de idade de 56,0(DP±16,70) anos, casados (60%), aposentados (50%) 
e ensino fundamental completo (40%).

Quanto às características da situação de saúde, as doenças do aparelho circulatório 
destacaram-se tanto nos diagnósticos principal (45%) quanto no secundário (75%). A maioria 
dos pacientes (80%) relatou ter tido hospitalização anterior e a média de permanência 
hospitalar foi de 8,04(DP±4,72) dias.

Com relação à caracterização da equipe de enfermagem, maioria do sexo feminino 
(86,7%), com média de 41,12(DP±12,21) anos, casado (56,7%), sendo 66,7% técnicos de 
enfermagem e 33,3% enfermeiros. Quanto ao tempo de atuação no cenário do estudo, 40% 
estavam entre seis meses a 5 anos; 46,15% trabalhavam em outro hospital.

3.1 Autonomia e Liberdade
Esta categoria foi identificada nas falas dos pacientes hospitalizados ao associarem 

a autonomia com ser livre, não depender de outras pessoas, ausência de limitações e a 
questão financeira. Além disso, as palavras de evocação em destaque nesta categoria 
foram: liberdade, ser independente, escolha e decisão. Isso pode ser observado nos relatos 
a seguir:

[...] independência para a gente fazer as coisas (...) não depender do outro, 
fazer as coisas pela sua própria cabeça (...) ter seu próprio dinheiro (P3)

É independência de fazer suas próprias coisas e escolher o que quer fazer 
(P7)

É quando a gente não tem nenhuma limitação que impeça a gente de fazer 
as nossas coisas; é quando eu desejo fazer alguma coisa e faço sem precisar 
de ajuda (P13)

Uma vez que as entrevistas foram realizadas no ambiente hospitalar, o que 
se esperava é que as respostas dos pacientes sobre o que é a autonomia estivessem 
relacionadas com o período de internação. Entretanto, na maioria das falas foi possível 
perceber que a autonomia era definida como liberdade de realizar as atividades e fazer as 
suas próprias escolhas sem depender de outras pessoas, ou seja, não faziam a associação 
da autonomia com a atual condição de estar hospitalizado.

Durante as observações foi possível identificar uma certa contradição nas falas dos 
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pacientes, uma vez que relatavam que a autonomia é ter liberdade, direito de escolhas, 
realização de atividades sem depender da ajuda de outras pessoas. Em algumas situações, 
como o banho no leito ou até mesmo o banho de aspersão em cadeira higiênica, observou-
se que os técnicos de enfermagem davam o banho e apesar do paciente poder participar 
do cuidado, de alguma forma, como por exemplo, esfregar partes do corpo, os mesmos 
ficavam parados esperando terminar o procedimento, o que demostrava dependência dos 
pacientes relacionado aos cuidados da equipe de enfermagem. 

Apenas um paciente associou a autonomia com a hospitalização:

[...] para mim é poder andar livremente pelo hospital (...) é até onde eu 
posso ir sem precisar ou depender da ajuda de ninguém porque isso é uma 
dependência muito grande (P1)

Este paciente ao ser questionado sobre o que seria a autonomia fez uma associação 
da autonomia com o momento da hospitalização. Ele relatou que se sentia muito mais 
dependente ali que em casa, uma vez que os profissionais determinavam o que tinha que 
ser feito e não estimulavam o seu autocuidado e sua independência. Diferentemente do 
que acontecia fora do ambiente hospitalar, em que o mesmo realizava as suas atividades 
sem depender de outras pessoas. 

Cabe destacar que, durante o período de coleta de dados, o paciente hospitalizado 
nem sempre participou das decisões sobre sua vida ou até mesmo foi comunicado a 
respeito dessas decisões de modo a compreendê-las. Uma vez que o hospital tem normas 
e regras a serem seguidas, os pacientes tornam-se dependentes do cuidado profissional 
com a imposição de horários para que as atividades sejam realizadas, como é o caso do 
banho, das refeições e da aferição dos sinais vitais.

3.2 Autonomia e Inform(Ação)
Esta categoria foi identificada tanto nas falas dos profissionais quanto dos 

pacientes hospitalizados, destacando as dúvidas relacionadas ao processo saúde-doença 
e os esclarecimentos sobre o estado de saúde, as informações, que por vezes não são 
esclarecedoras e tornam os pacientes reféns dos profissionais, além da identificação das 
vivências dos pacientes, trazendo as suas experiências no processo de hospitalização. O 
que pode ser observado nas falas a seguir:

Sinto falta de mais informações. Não sei se tá relacionado com autonomia. 
Aí você fica meio agarrado pra perguntar, fica meio receoso de perguntar 
alguma coisa: por que o médico não falou? Por que eu tô com aquela dúvida? 
Eles não tiram a nossa dúvida sem a gente perguntar. (P1)

Você tem as dúvidas e não tem como falar com eles. Acho que isso podia 
melhorar, dar uma atenção melhor pra gente, explicar exatamente o que a 
gente tem, na nossa língua, sem ser com palavras que eu nem entendo. (P7)
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Acredito que no dia a dia aqui no hospital a nossa função enquanto profissional 
da saúde é orientar de forma clara e detalhada todos os procedimentos 
realizados com o paciente, a medicação que estamos dando, dizendo pra 
que serve, se o paciente é hipertenso e tem uma medicação pra controlar a 
pressão. A gente tem que comunicar o mesmo. (TE1)

É importante durante o processo de hospitalização que a gente, enquanto 
enfermeiro, realize orientações relacionadas às mudanças nos hábitos de 
vida para que este paciente não tenha complicações que levam o mesmo 
a retornar ao hospital. Também por meio da educação em saúde podemos 
garantir a adesão do paciente ao seu tratamento, além de estimular para as 
atividades diárias que irão implicar na sua prática do autocuidado. (E5)

Diante das falas dos participantes, é possível identificar uma contradição no 
discurso dos pacientes com os profissionais. Uma vez que os primeiros dizem precisar de 
mais informações, que estão relacionadas ao estado de saúde, ao uso de medicações, 
ao processo de hospitalização e o esclarecimento das dúvidas. Enquanto os profissionais 
relatam que a forma de considerar a autonomia do paciente é oferecer orientações e 
informações relacionadas ao tratamento, ao processo de hospitalização e ao estado de 
saúde.

Em algumas situações foi possível identificar tanto nas falas dos pacientes quanto 
nas observações, o poder dos profissionais diante do controle e domínio do saber, o que 
reforça a dependência do cuidado e a busca por informação que nem sempre esclarece 
dúvidas e mesmo, por vezes, leva à desinformação, tornando este sujeito passivo no seu 
processo de cuidado, conforme observado nas falas a seguir:

O médico passou aqui hoje de manhã e disse que eu tenho que andar mais. 
Mas aí, o enfermeiro passou aqui e disse que eu tô com essa sonda e não é 
pra eu ficar andando o tempo todo... (P1)

Eu não gosto quando as meninas vêm aqui de noite e colocam fralda em mim 
(...) Em casa eu vou ao banheiro sozinha, mas aqui elas me falaram que, por 
conta da minha doença e o risco que eu tenho de cair, é melhor usar a fralda, 
pelo menos, durante a noite... e isso me incomoda muito. (P11)

Durante as observações, percebeu-se que os pacientes ficavam receosos de 
fazerem perguntas e, por vezes, aparentavam medo de tirar as suas dúvidas com os 
profissionais, se colocando em uma posição passiva durante a realização do cuidado. Por 
outro lado, alguns profissionais abordavam os pacientes em posição de superioridade e 
realizavam orientações de forma autoritária, sem ter uma relação paciente-profissional de 
maneira horizontal.

Nesta categoria foi possível identificar, nas falas e nas observações, que os 
profissionais, por terem o conhecimento científico, acabam por usar este saber como 
instrumento de dominação. Ao não compartilhar com o paciente os aspectos observados no 
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seu exame físico, nos exames laboratoriais, na evolução do seu tratamento, o mesmo fica 
sem parâmetro para tomar uma decisão consciente, permanecendo alienado de si mesmo, 
estagnado em sua consciência ingênua e dependente do cuidado desse profissional.

3.3 Autonomia e Realiz(Ação)
Esta categoria foi identificada nas falas dos pacientes hospitalizados ao serem 

questionados se dependem de outras pessoas para viver o dia a dia. Foi observado nos 
relatos uma responsabilidade no cuidado à saúde focada no outro, ou seja, deixar de cuidar 
de si para cuidar do outro, a dependência do cuidado pela equipe de enfermagem e a 
limitação tanto financeira quanto da doença, conforme as falas a seguir:

Eu faço as minhas coisas, resolvo todos os meus problemas (...) ainda tomo 
conta da minha mãe. Na verdade, ela que depende dos meus cuidados, 
porque faço as minhas coisas e depois vou para casa dela fazer as dela. (P2)

Financeiramente sim, porque meu marido que me sustenta, mas agora vou 
precisar ainda mais, principalmente do meu filho. Antes, o nosso orçamento 
dava certinho, mas agora tem os remédios, aí acho que vou precisar do meu 
filho também. (P3)

A maioria dos pacientes hospitalizados disseram não depender de outras pessoas 
para realizar as suas atividades de vida diária. Em contrapartida, trazem em seus discursos 
que os cuidados relacionados às necessidades básicas estão focados no outro, como por 
exemplo, tomar conta da mãe, de netos, ajudar os filhos e cônjuges. O hospital torna-se 
um ambiente de limitação para a realização de atividades de autocuidado. Além disso, 
também é possível observar a negação da própria limitação relacionada à doença crônica, 
o que pode levar ao processo de hospitalização por um processo agudo ou complicação 
da doença de base.

Esta categoria também foi identificada nas falas dos profissionais de enfermagem 
ao serem questionados a respeito do que eles entendem sobre a autonomia do paciente, 
associando autonomia com a restrição de atividades e limitação física, além da dependência 
do cuidado dos pacientes pela equipe de enfermagem para a realização das necessidades 
básicas. Isso pode ser observado nas falas a seguir:

[...] que esse paciente conseguisse realizar as atividades dele de forma 
mais adaptada à doença e que permitisse que ele fizesse as suas atividades 
sozinhos, não dependesse do outro ou dependesse o mínimo possível de uma 
outra pessoa (E9)

É o paciente ter em mente a importância do autocuidado, ou seja, quanto 
mais independente o indivíduo for na realização das tarefas diárias e de 
autocuidado, maior a sua autonomia. (E3)

É quando a independência predomina, só não faz aquilo que impede de ser 
feito e precise de ajuda. (TE11)
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Acho que, aqui no hospital, a gente tem de avaliar o paciente e ver até onde 
ele consegue fazer as suas coisas sozinho, porque se a gente faz por ele, 
acaba que ele fica dependente do nosso cuidado. (TE17)

Os profissionais entendem que a autonomia se relaciona com a independência, 
demonstrando uma confusão entre o que seria a capacidade de decisão e escolha com a 
execução de atividades de vida diária. É possível identificar nas falas um discurso que não 
condiz com a prática, uma vez que esses profissionais dizem observar o que os pacientes 
conseguem fazer sozinhos para que os mesmos não dependam dos seus cuidados. Porém, 
observou-se que, na prática, a relação de ajuda está em fazer para o outro e não identificar 
as reais necessidades do paciente.

Os pacientes, ao serem questionados de que forma os profissionais ajudam a 
desenvolver a autonomia, trazem em suas falas as ações de realização do cuidado pela 
equipe de enfermagem. Assim como nas falas dos profissionais há uma confusão entre 
autonomia e independência, conforme os relatos a seguir:

Quando eu tenho que tomar banho, alguns enfermeiros não deixam eu ir 
tomar banho lá no banheiro, preferem me dar o banho aqui na cama. Eles 
fazem tudo, eu nem me mexo. Já lá no chuveiro, eu que faço a minha higiene 
e eles só me ajudam quando eu não consigo fazer alguma coisa. (P2)

Ter que usar essa fralda é horrível, nunca tinha usado isso antes, mas as 
meninas conversaram comigo e falaram que ia ser melhor eu usar a fralda, 
minhas filhas falaram também... aí, tive que obedecer. (P17)

Diante das falas é possível identificar que as decisões na realização do cuidado 
durante a hospitalização cabem aos profissionais, uma vez que a instituição tem as suas 
regras e rotinas, o paciente torna-se refém das imposições desses profissionais, os quais 
escolhem a forma que o paciente receberá o banho, avaliações errôneas na utilização de 
fraldas e justificativas frágeis no desenvolvimento dos cuidados prestados.

Esperava-se que no processo de hospitalização, o paciente desenvolvesse sua 
autonomia e independência para o seu autocuidado. Entretanto, durante a sua internação, 
o profissional determina o que deve ser feito e decide pelo paciente. Nisso consiste a 
contradição, pois ao paciente é proibida toda e qualquer forma de busca da sua autonomia.

3.4 Autonomia e Cultura
Esta categoria aborda as várias formas de cultura, dentre elas a organizacional, 

por meio das rotinas e regras institucionais; a do modelo biomédico e o processo saúde-
doença; e a do gênero e papéis sociais.

A cultura organizacional foi identificada nas falas dos pacientes ao serem questionados 
sobre o que eles sugeriam para o desenvolvimento da autonomia no ambiente hospitalar. 
Na maioria das respostas os pacientes falam sobre as regras da instituição e a rotina dos 
profissionais como um empecilho ao estímulo da autonomia durante a hospitalização.
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Eu acho que as regras da instituição é que podem dificultar a nossa autonomia 
aqui dentro. (P4)

Acho que o hospital acaba impondo muitas regras, e os profissionais tem que 
seguir essas ordens e isso acaba refletindo nos pacientes que deixam de ter 
a liberdade pra fazer algumas coisas. Eu sei que não dá pra liberar tudo, mas 
tem coisas que a gente podia ter a decisão de escolher se quer ou não. (P9)

De acordo com as falas dos pacientes, as regras e rotinas institucionais fazem com 
que os mesmos se tornem dependentes do cuidado pelos profissionais. Uma vez que no 
ambiente hospitalar o paciente acaba se submetendo ao que o outro vai fazer, diferente 
do que acontece fora deste ambiente, em que o poder de decisão e escolha é da própria 
pessoa. Pode-se observar que tanto a cultura organizacional quanto a rotina oprimem e 
limita a autonomia do paciente.

Uma outra forma de cultura identificada nas falas dos pacientes foi a cultura do 
modelo biomédico diante do processo saúde-doença, em que há uma relação de poder no 
ambiente do cuidado com o profissional é o detentor do saber e o paciente como submisso 
a esse cuidado.

Acho que tem algumas coisas que me irritam aqui, por exemplo, chegar 
alguém aqui na minha cama, começar a mexer em mim e nem ao menos se 
identificar. Acho que o mínimo é dizer bom dia eu sou médico e preciso fazer 
tal coisa com você. E isso não é feito! O médico passa de manhã, mas faz 
uma visita tão rápida, que quando eu penso em fazer alguma pergunta, ele já 
foi. Aí, quando falo com a enfermeira que preciso falar com o médico ela diz 
que ele já, não tá mais ali. (P7)

Só acho que os médicos podiam passar mais vezes aqui, eles passam de 
manhã cedo. Se depois a gente precisar falar com eles ao longo do dia, a gente 
tem que esperar o dia seguinte. A não ser que tenha alguma emergência, aí 
eles aparecem (P12)

Nas falas foi possível perceber uma insatisfação dos pacientes com relação a 
falta de integração das informações pelos profissionais da saúde, a maneira como eram 
abordados no leito durante a hospitalização. Ao mesmo tempo, traziam a gratidão pelo 
cuidado e a atenção que receberam ao longo da internação. Além disso, também foi 
destacado o hospital como lugar de cura da doença com o modelo médico hegemônico 
constituindo uma das formas institucionalizadas de atenção da enfermidade, chegando a 
ser identificado como a forma mais concreta e eficaz de atender o processo saúde-doença.

A influência dos profissionais é identificada nas falas da equipe de enfermagem ao 
trazer que o foco desse cuidado é a doença e que o paciente hospitalizado necessita das 
suas intervenções para que o mesmo se recupere e retorne ao seu domicílio.

É importante conversar com ele sobre a sua doença, as suas limitações, o 
seu tratamento para que ele tenha uma boa recuperação ou até mesmo uma 
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reabilitação, para que ele possa desempenhar as tarefas do dia a dia, não só 
no ambiente hospitalar, mas também na sua casa (TE3)

A forma que a gente tem para considerar a autonomia do paciente é estimular 
o autocuidado, auxiliando na execução das tarefas mais simples do dia a dia, 
reconhecendo os limites de cada indivíduo, tentando estimular a cada dia a 
sua evolução (E8)

No hospital, mesmo que o paciente não queira, ele fica um pouco dependente 
do nosso cuidado porque parando pra pensar, a gente tem que encaminhar 
ele para o banho, tem que dar a medicação e, muitas das vezes, são 
medicações venosas, as refeições chegam em horário pré-estabelecido, ele 
acaba se adequando às normas da instituição. E querendo ou não, a gente 
enquanto profissional também precisa seguir essa rotina (E10)

Nas falas da equipe de enfermagem identificou-se que o cuidado tinha como foco 
a doença e que as ações desenvolvidas aos pacientes hospitalizados eram a informação, 
o auxílio na execução das tarefas do autocuidado e o estímulo para que o paciente 
desenvolvesse a sua autonomia. Entretanto, não há nos discursos dos profissionais uma 
preocupação com relação às escolhas dos pacientes, tendo como justificativa as regras 
institucionais, a rotina de trabalho, tornando este paciente dependente do cuidado da 
equipe de enfermagem. 

O terceiro tipo de cultura identificada foi a do gênero e dos papéis sociais, tendo 
o homem como provedor do lar e a mulher no papel de cuidadora e responsável pela 
organização familiar, conforme a fala dos pacientes hospitalizados:

Quando eu tinha a minha esposa, ela cuidava de tudo pra mim... fazia a minha 
comidinha, era tudo regradinho, ela sabia exatamente o que eu podia e não 
podia comer, ela resolvia todos os problemas de casa e eu trabalhava pra 
trazer o dinheiro (P1)

Eu moro com a esposa e meus dois filhos... eles que dependem de mim na 
verdade. A minha esposa cuida da casa, faz minha comidinha, cuida dos 
filhos e eu vou trabalhar pra trazer o dinheiro pra casa. Eles dependem muito 
mais de mim que eu deles (P4)

Eu não gosto de tá aqui no hospital... E não porque eu sou tratada mal não... 
pelo contrário, todos me tratam super bem aqui. Só que é muito chato ficar 
enclausurada, presa aqui, sem poder fazer as suas coisas. Tenho que cuidar 
da minha casa, meu marido fica sozinho lá cuidando dos meus filhos... ainda 
tenho a minha mãe que precisa da minha ajuda, eu que fico tomando conta 
dela sabe?! Tenho mais dois irmãos, mas acaba que a responsabilidade 
acaba ficando com a mulher e acho que isso que me deixa doente. Fico 
estressada porque fica tudo em cima de mim (P7)

Nas entrevistas foi possível perceber uma diferença nos discursos entre os sexos 
feminino e masculino. As mulheres traziam em suas falas uma preocupação em estar 
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hospitalizada e não poder cuidar da sua família (filhos, marido, mãe, netos) e os afazeres 
domésticos (cozinhar, arrumar a casa, lavar e passar a roupa). Já os homens demonstram 
nas suas falas uma dependência com relação ao cuidado de outra pessoa, em sua maioria 
das esposas, e uma preocupação com a questão financeira por serem os provedores do lar.

4 |  DISCUSSÃO
O processo de hospitalização abrange uma intensa adaptação dos indivíduos 

às várias modificações que ocorrem em seu cotidiano. Este reajustamento pode ser 
desencadeado de maneira mais fácil em alguns sujeitos; em outros, no entanto, pode 
apresentar-se de modo difícil, requerendo mais tempo, esforço e uma assistência de maior 
intensidade, processual, sistematizada e multiprofissional (SILVA; MENEZES, 2014).

 Tal definição nos leva a refletir sobre ter uma doença crônica, em que a pessoa 
precisa aprender a lidar com mudanças, além de impor limites ao estilo de vida e restrição no 
que gostaria de fazer ou não. Nesse sentido, essas doenças podem causar incapacidade, 
afetando a funcionalidade e o desempenho nas atividades de vida diária.

Em algumas cenas observadas e descritas em diário de campo foi possível perceber 
que o profissional, na maioria das vezes, era o que decidia a forma como seria realizado 
o cuidado ao paciente. Sem a escuta e o diálogo na relação profissional/paciente, o que 
existe é a figura do opressor e do oprimido.

Diante disso, a opressão é a negação da liberdade ao anular a vocação humana de 
ser mais, o que pode ser verificada nas relações autoritárias, fazendo o homem viver em 
condição de heteronomia já que limitam ou anulam sua liberdade de optar e seu poder de 
realizar. O oprimido acaba adquirindo os valores dos opressores e no momento em que 
desejam ser como opressor, interiorizam suas opiniões e passam a desprezar a si mesmos, 
a se ver como incapazes (FREIRE, 2005).

A capacidade de participar do autocuidado é construída sobre ações que permitam 
a pessoa reconhecer, tratar e gerenciar seus próprios problemas de saúde, com autonomia 
e sabendo que o sistema de saúde está do lado dele. É necessário implementar diferentes 
ações que promovam o conceito de autocuidado e a aquisição desta capacidade entre os 
pacientes e as pessoas, em geral, permitindo gerir o seu plano de cuidados (MESTRE, 
2014).

Na relação profissional-paciente, a autonomia pressupõe competência e liberdade 
para se proceder às escolhas conscientes entre as opções possíveis. Assim, é dever do 
profissional de saúde fornecer aos pacientes todas as explicações necessárias sobre a 
situação e riscos envolvidos nas diferentes alternativas da escolha deles, para que todas 
as possibilidades sejam reconhecidas, favorecendo-lhes a escolha que melhor atenda às 
necessidades (CARNEIRO; BERTI, 2009).

No contexto atual, a atividade educativa estabelecida pelo profissional de saúde 
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ainda é feita, em grande parte, de forma hierarquizada e autoritária, na qual não se permite 
a troca e não há valorização do sujeito como participante ativo do processo de cuidado, 
cerceando-lhe a voz. Entretanto, a pedagogia problematizadora subsidia o encontro entre 
o profissional e o cliente visando, pelo diálogo e compartilhamento das ideias, acessar seu 
saberes e práticas sobre as demandas do cuidado de si, e contribuir com a promoção de 
mudanças que se fazem necessárias (FREIRE, 2005; MARTINS; ALVIM, 2012).

Durante a hospitalização, a autonomia da pessoa, pode ficar mais restrita em 
decorrência das normas e rotinas que regem a realização do cuidado no âmbito hospitalar. 
A situação de vulnerabilidade e fragilidade, associado ao ambiente hospitalar altamente 
tecnológico, a insegurança diante do processo da doença, restringe o paciente em suas 
atividades, reduzindo ainda mais sua capacidade de decisão (CARRETA et al., 2013).

O cuidado, na perspectiva de Leininger, deve considerar a integralidade, a totalidade 
e a perspectiva holística da vida, presentes em fatores culturais e sociais, expressos na 
linguagem e modelos populares e profissionais de saúde. Para tanto, conhecer a cultura 
dos clientes, acedendo à interpretação do significado do cuidado e experiência de grupos 
culturais diversos é imprescindível às ações, tornando possível diminuir o distanciamento 
entre profissional e cliente, no sentido de melhorar a adaptação e aceitação das 
recomendações profissionais (LEININGER; MCFARLAND, 2014; BECKER et al., 2018).

Em Pedagogia do Oprimido, Freire (2005) reconhece que por trás do mito de 
“oportunidades iguais” todo um esquema opressor é montado para evitar o desenvolvimento 
da autonomia e do pensamento crítico através da educação, dos meios de comunicação 
de massa, do processo de trabalho. Isto vai ter como consequência o desenvolvimento de 
uma cultura do silêncio pela internalização da passividade.

Nesse sentido, a hospitalização tem contribuição direta para o distanciamento do 
paciente do seu ambiente cotidiano para um local de ações rotineiras com regras rígidas. 
Por si só, essa experimentação pode ser desagradável por abarcar diversas condições 
negativas como o afastamento do ambiente de convívio social e familiar, e, algumas vezes, 
designar certo grau de dependência (SILVA; MENEZES, 2014). 

Desta forma, a assistência acaba se mecanizando e limitando-se à aplicação de 
procedimentos técnicos, sem considerar a autonomia do paciente, abrindo precedentes 
para o enfermeiro exercer o poder sobre o indivíduo internado . Além disso, a rotina e as 
regras institucionais impostas acabam por colocar o profissional na posição de opressor, 
enquanto os pacientes são os oprimidos, fazendo uma analogia com o conceito de invasão 
cultural de Freire. O autor diz que esta invasão é “a penetração que fazem os invasores no 
contexto cultural dos invadidos, impondo a estes sua visão do mundo, enquanto lhes freiam 
a criatividade, ao inibirem sua expansão” (BAPTISTA et al., 2018; FREIRE, 2005).

Destarte, a cultura do modelo biomédico traz o foco do cuidado na doença. Vários são 
os motivos que explicam o poder e a influência desses profissionais na nossa sociedade. 
Entre outras questões, pode-se destacar que o saber produzido pela medicina ao longo do 
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tempo, conseguiu desenvolver um progressivo conhecimento do corpo e das enfermidades 
e desenvolver intervenções eficazes para controlar os danos à saúde, aliviar o sofrimento, 
a dor e prolongar a vida (PIRES, 1989).

Portanto, o cotidiano das relações do cuidado nas instituições hospitalares, muitas 
vezes indiferente, mecânico e automatizado, não facilita a percepção do outro, tornando 
massificada a atuação profissional. Esses aspectos favorecem a despersonificação do ser 
humano, o que, por conseguinte, põe em risco a manutenção de sua dignidade (BAPTISTA 
et al., 2018; COLLIÈRE, 2012).

Ainda na categoria autonomia e cultura, identificou-se a cultura do gênero e dos 
papéis sociais. Às mulheres, compete a implementação do cuidado em tudo que cresce 
e se desenvolve, prolongando-se até a morte; a mulher há de ser a cuidadora principal 
nas etapas do ciclo vital. Dentre os vários papéis por ela desempenhados, o de cuidadora 
é histórica e culturalmente o mais evidenciado e assimilado. Quando se trata de cuidar/
acompanhar um familiar em situação de hospitalização, seja ele, filho, esposo, mãe/pai, é a 
mulher que está implicitamente associada como cuidadora principal da família (COLLIÈRE, 
2012; DI MENEZES; LIMA, 2019).

4.1 Limites do Estudo
Considera-se como limitação desse estudo o período em que se iniciou a coleta de 

dados, uma vez que ocorria a transição do término dos contratos dos funcionários da equipe 
de enfermagem e entrada da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH), 
o que culminou em uma redução no quadro de funcionários. Além disso, o hospital 
universitário estava passando por obras, onde houve a junção da clínica cirúrgica com a 
médica, priorizando-se as cirurgias, justificando-se a redução de pacientes hospitalizados 
com DCNT no período.

4.2 Contribuições para área de enfermagem
Compreender como os profissionais da saúde, em especial a equipe de enfermagem, 

desenvolvem o cuidado aos pacientes hospitalizados com doenças crônicas, buscando 
analisar a autonomia desses pacientes. Uma vez que o cuidado desenvolvido no âmbito 
hospitalar ainda é fragmentado e centrado na cura da doença, pretende-se, porém, que 
este cuidado seja centrado na pessoa, com as suas expectativas, experiências, saberes e 
práticas e com valores atribuídos ao processo saúde-doença.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados, a primeira categoria trouxe uma associação da autonomia 

com a capacidade de ser livre, não depender de outras pessoas, ausência de limitações e a 
questão financeira. Na segunda identificou-se as dúvidas relacionadas ao processo saúde-
doença e os esclarecimentos sobre o estado de saúde, as informações, que por vezes não 
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são esclarecedoras e tornam os pacientes reféns dos profissionais, além da identificação 
das vivências dos pacientes, trazendo as suas experiências no processo de hospitalização.

A terceira categoria identificou a responsabilidade no cuidado à saúde focada no 
outro, ou seja, deixar de cuidar de si para cuidar do outro, a dependência do cuidado pela 
equipe de enfermagem e a limitação tanto financeira quanto da doença. A última categoria 
abordou as várias formas de cultura, dentre elas a organizacional, por meio das rotinas e 
regras institucionais; a do modelo biomédico e o processo saúde-doença e a do gênero e 
papéis sociais.

As entrevistas permitiram ouvir as pessoas em momentos de vulnerabilidades, 
adoecidas e sob o controle da equipe de saúde, além de perceber como era desenvolvido 
o cuidado junto a esses pacientes, a forma como eram estimulados o autocuidado e a 
autonomia e a competência para cuidar do outro.

Há que se discutir as práticas dos profissionais da saúde no que se refere às 
ações desenvolvidas no cuidado junto aos pacientes, tanto no contexto da atenção básica 
quanto hospitalar, diante das demandas expressadas mediante uma identificação, análise 
e avaliação das habilidades no cuidar do outro e no suporte para o desenvolvimento da 
autonomia no âmbito das competências para o autocuidado.
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